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1. Proposta de Trabalho 
 
Título: Prevalência de dependência de dispositivos digitais em universitários brasileiros 
 
Objetivo do Trabalho: Investigar a prevalência da dependência de dispositivos digitais 
entre estudantes universitários no Brasil e suas implicações para o bem-estar e saúde 
mental. 
 
 
Desenvolvimento 
 

A população utiliza amplamente dispositivos digitais (como computadores, 
smartphones, videogames, tablets e smart TVs) pois eles fornecem acessibilidade, 
conveniência, entretenimento e portabilidade, permitindo o acesso a informações, 
vídeos, jogos e comunicação (Villanti et al., 2017). No entanto, o uso excessivo e 
prejudicial desses recursos pode resultar em uma grave consequência: a dependência 
de dispositivos digitais. 

A dependência de dispositivos digitais é um fenômeno que consiste no uso 
excessivo e nocivo de dispositivos e aplicações digitais, tais como: (1) relacionamentos 
on-line, (2) sexo e pornografia virtual, (3) jogos offline, (4) pesquisa e navegação na web 
e (5) jogos, apostas e compras on-line ou daytrading (Rahayu et al., 2020). Este tipo de 
dependência está relacionado a impactos negativos no bem-estar psicológico (Radesky, 
2018; Samaha & Hawi, 2016; Peper & Harvey, 2018), saúde física (Popoola & Atiri, 2021), 
relações sociais (Tran et al., 2017), qualidade do sono (Alimoradi et al., 2019; Alrobai et 
al., 2016a) e desempenho profissional (Abu Hassan et al., 2021). 

Nas duas últimas décadas houve um aumento do reconhecimento científico da 
dependência digital. Alguns pesquisadores declararam que um de seus subtipos, a 
dependência de internet, é uma “epidemia do século XXI” (Christakis, 2010) e uma 
“pandemia na nova era” (Ho et al., 2014). A crescente prevalência do uso desses 
dispositivos em todo o mundo tem atraído a atenção de pesquisadores de diversos 
países, transformando a dependência de dispositivos digitais em uma preocupação 
emergente de saúde pública (World Health Organization [WHO], 2019) e em um domínio 
emergente da ciberpsicologia (Singh & Singh, 2019).  

Estudantes universitários podem ser especialmente vulneráveis à dependência 
digitais por fatores como acesso mais fácil e rápido aos dispositivos, horários mais 
flexíveis, maior necessidade de socialização e mudança para longe de familiares 
(Griffiths, 1995). No entanto, não há dados sobre esta prevalência da DD de estudantes 
universitários no contexto brasileiro. 

Este estudo transversal avaliou 1098 universitários brasileiros, com idades entre 
18 e 81 anos, utilizando a Digital Addiction Scale (DAS) para medir o grau de 
dependência digital. Os participantes foram classificados em quatro níveis de 
dependência: muito baixo, baixo, médio e alto. Os resultados indicaram uma significativa 



prevalência de dependência digital entre universitários brasileiros, sugerindo um 
potencial impacto negativo no bem-estar psicológico, físico, social, acadêmico e 
profissional. A pesquisa ressalta a importância do cuidado com a saúde mental dos 
estudantes e aponta para a necessidade urgente de mais pesquisas sobre o tema e de 
estratégias preventivas, educativas e interventivas. 
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Recursos didáticos e/ou recursos tecnológicos a serem utilizados: computador e 
software de apresentação de slides. 
 
Indicação do nível técnico do público: todos (estudante, profissional iniciante, 
profissional experiente).  
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2. Resumo 
 

Prevalência de dependência de dispositivos digitais em universitários brasileiros 
 

A crescente integração de dispositivos digitais como computadores, smartphones, 
consoles de videogames e outros aparelhos no dia a dia oferece vantagens como acesso 
fácil à informação, conexão social, entretenimento e mobilidade. Contudo, o uso 
excessivo desses dispositivos pode levar à dependência comportamental, prejudicando 
o bem-estar psicológico, físico, social, acadêmico e profissional.  Vários estudos têm 
associado a dependência de dispositivos digitais (DD) a diversos problemas, incluindo 
depressão, ansiedade, solidão, ansiedade social, narcisismo, baixa autoestima, baixo 
desempenho acadêmico, estresse, insônia e irritabilidade. Além disso, a DD tem sido 
relacionada à impulsividade, déficit de atenção e transtorno obsessivo-compulsivo, 
problemas com autocuidado, realização de atividades diárias e relações sociais, bem 
como problemas físicos como enxaquecas, dores e visão turva. A crescente prevalência 
do uso desses dispositivos em todo o mundo tem atraído a atenção de pesquisadores 
de diversos países, transformando a dependência de dispositivos digitais em uma 
preocupação emergente de saúde pública. A dependência de dispositivos digitais 
incorpora características comuns a outras dependências, como saliência, alteração de 
humor, tolerância, sintomas de abstinência, conflitos e recaídas. As taxas de 
dependência de dispositivos digitais podem variar dependendo de como o conceito é 
definido, medido e do contexto cultural em que se insere. No Brasil, há estudos de 
prevalência de subcategorias da dependência digital, como dependência de internet e 
dependência de smartphones. No entanto, ainda não haviam sido realizados estudos 
sobre a prevalência da dependência de dispositivos digitais de forma geral. Portanto, 
este trabalho buscou avaliar o nível de dependência de dispositivos digitais entre 
estudantes universitários brasileiros. Realizou-se um estudo transversal, com coleta de 
dados entre outubro de 2022 a maio de 2023, envolvendo 1098 pessoas com idades 
entre 18 e 81 anos (média de idade = 27,2; desvio padrão = 10,3). A maioria dos 
participantes era branca (52%), solteira (73,7%), com renda familiar mensal entre um e 
dois salários mínimos (41,8%), cursando graduação (95,4%), aluno de instituições 
privadas (64,5%) e localizados na região Sudeste (40,3%). Foi aplicado um questionário 
sociodemográfico junto à Digital Addiction Scale (DAS) (em processo de publicação). A 
DAS contém 16 itens e a pontuação total varia de 16 a 80 pontos, onde pontuações mais 
elevadas indicam maior grau de dependência. Os participantes foram divididos em 
estratos iguais considerando a amplitude possível dos valores de respostas e 
categorizados em quatro níveis de dependência: muito baixo (16%), baixo (39.3%), 
médio (35.5%) e alto (9.2%). Este estudo pioneiro no Brasil revelou uma preocupante 
prevalência de dependência de dispositivos digitais entre os universitários. Estes 
resultados somam-se a um corpo de evidências que sugere que os efeitos sociais e 
psicológicos das constantes mudanças tecnológicas constituem um desafio para a 
psicologia enquanto ciência e profissão. A DD é um fenômeno complexo, um tema cada 
vez mais de âmbito geral, e vem afetando a saúde mental e o bem-estar dos brasileiros, 
não apenas dos universitários. É necessário, além do esforço conjunto de universidades, 
ações do governo e da sociedade civil para prevenir e tratar esta dependência. 
 



Abstract 
 

Prevalence of addiction to digital devices in Brazilian university students 
 
The growing integration of digital devices such as computers, smartphones, video game 
consoles and other gadgets into everyday life offers advantages such as easy access to 
information, social connection, entertainment and mobility. However, excessive use of 
these devices can lead to behavioural dependency, damaging psychological, physical, 
social, academic and professional well-being.  Several studies have linked addiction to 
digital devices (DD) to various problems, including depression, anxiety, loneliness, social 
anxiety, narcissism, low self-esteem, poor academic performance, stress, insomnia and 
irritability. In addition, DD has been linked to impulsivity, attention deficit and obsessive-
compulsive disorder, problems with self-care, carrying out daily activities and social 
relationships, as well as physical problems such as migraines, pain and blurred vision. 
The growing prevalence of the use of these devices around the world has attracted the 
attention of researchers from various countries, turning digital device addiction into an 
emerging public health concern. Addiction to digital devices incorporates characteristics 
common to other addictions, such as salience, mood swings, tolerance, withdrawal 
symptoms, conflicts and relapses. Rates of addiction to digital devices can vary 
depending on how the concept is defined, measured and the cultural context in which it 
is inserted. In Brazil, there have been prevalence studies of subcategories of digital 
addiction, such as internet addiction and smartphone addiction. However, there have 
been no studies on the prevalence of addiction to digital devices in general. Therefore, 
this study sought to assess the level of addiction to digital devices among Brazilian 
university students. A cross-sectional study was carried out, with data collected between 
October 2022 and May 2023, involving 1098 people aged between 18 and 81 (mean age 
= 27.2; standard deviation = 10.3). The majority of participants were white (52%), single 
(73.7%), with a monthly family income of between one and two minimum wages (41.8%), 
studying for a degree (95.4%), students at private institutions (64.5%) and located in the 
Southeast region (40.3%). A sociodemographic questionnaire was applied along with the 
Digital Addiction Scale (DAS) (in the process of being published). The DAS contains 16 
items and the total score ranges from 16 to 80 points, where higher scores indicate a 
greater degree of dependence. Participants were divided into equal strata considering the 
possible range of response values and categorised into four levels of dependence: very 
low (16%), low (39.3%), medium (35.5%) and high (9.2%). This pioneering study in Brazil 
revealed a worrying prevalence of addiction to digital devices among university students. 
These results add to a body of evidence suggesting that the social and psychological 
effects of constant technological change constitute a challenge for psychology as a 
science and profession. DD is a complex phenomenon, an increasingly widespread issue, 
and it is affecting the mental health and well-being of Brazilians, not just university 
students. In addition to the joint efforts of universities, government and civil society action 
is needed to prevent and treat this addiction. 
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